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    Ao Ricardo Gouveia, meu filho,


    e ao David Gonçalves Nordon, meu “sobrinheto”,


    meus agradecimentos pela preciosa colaboração.
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    Na China, como todos sabem, o imperador é chinês, assim como são chineses todos os seus súditos. Esta história aconteceu há muito tempo, mas é justamente por isso que a contamos. Senão, ela logo seria esquecida.


    O palácio imperial era o mais belo do mundo, todo feito de porcelana, cara e frágil. Todos tinham de ser cuidadosos. No jardim cresciam flores maravilhosas, e nas mais belas eram colocadas campainhas de prata que soavam sempre que alguém passava, para evitar que não fossem notadas. O jardim era esplêndido até no menor dos detalhes e tão longo que nem mesmo os jardineiros sabiam onde acabava.


    Caminhando pela rua principal do jardim, chegava-se a uma floresta com profundos lagos azuis, margeados de muitas árvores, de modo que os barcos podiam até navegar sob suas copas. Numa daquelas árvores morava um rouxinol. Ele cantava tão lindamente que os pobres pescadores, mesmo com muito trabalho a fazer, paravam para escutá-lo, esquecidos de tudo por alguns momentos.


    – Ah! Deus do céu! Que canto maravilhoso! – exclamavam, mas logo tinham de puxar suas redes e prosseguir.


    Na noite seguinte, lá estava o rouxinol cantando, e os pescadores paravam novamente...


    Viajantes de todos os lugares vinham admirar o palácio e o jardim. E, ao ouvir o rouxinol, todos concordavam:


    – O canto desse pássaro é o mais belo do mundo!
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